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l• Dl'l'RODUÇXO 

Segundo o Anuário Esta:t:!stioo do Brasil (1975), o Esta.do 
., 

de são Paulo, principal produtor na.oiona.l de amendoim, . .Are.chia !?.!,-

posa,ea. participou com óOfo do total colhido no Brasil durante o a.no 

agr:!oola 74/75• 

Apesar de ser o amendoim uma da.a ma.is importantes f'ontes 

de Óleos comestíveis, as produções vêm decrescendo segundo o Quadro 

1, devido às reduções da área. plantada. e da. baixa rentabilidade eo2, 

nômioa. que a cultura vem propiciando• 

Contudo, os aumentos na. procura de oleaginosas no merca-

do interna.oional poderá modificar essas tendências negativas que vêm 

se verificando nos Últimos anos, e acontecer UI11 maior interesse p� 

parte dos agricultores, resultando o aumento da. área plantada. :para 

, • , la. os prox1mos a.nos a.gr100 S•

Entre os muitos fatores que vêm contribuindo para o de-
.. 

orésoimo da produção, ocupam lugar de importância as praga.a, desta-

cando-se sobremaneira a espécie brasileira de tripas Enneo�brips 



(Enneothripiella.) flavens Moulton,1941 que de aoordo oom as obs8l."V!, 

9Ões de R0SSETTO !1!.Y:i (1971) oitados par BATISTA (1971) é a e!. 

péoie de tripas que maiores danos causam à c ultura do amendoim no

Estado de São Paulo podendo ser consid erada a principal praga. con:. 

forme os mesmos autores os danos atribuídos â Frankliniella fusca 

(Rinds, 1902) na literatura 1Ir.-e.sileira se referem à E. fla.vens eva 
- ---- -

riam de l� a 177% na produção do amendoim, sendo em geral 50'fo•

Da.da. a grande importância da praga é que foi idealize.da. 

esta pesquisa objetivando-se• 1) estudar a melhor época para o �la!!, 

tio do amendoim dentro do período recomenda.do para a sua cultura a 

fim de se evitar os da.nos provocados pelo E. flavens; 2) verificar 
-

a eoonomioida.de e eficiência dos inseticidas no controle do tripes, 

em função do número de aplicações e produção de vagens• 

Quadro 1 -� Produção, hea e rendimento da .cultura do amendoim no E!, 
tado de São Paulo, 1969/70 a 1974/75• 

Ano l.rea Produção. Rendimento 
1.000 t 1.000 t (kg/ba.) 

1969/70 447,7 6go,o 1.385 
1970/71 505,8 �37°,5 1.260 
1971/7'F 504,o f45,0 1.2ao 

197?./73 270,0 312,5. 1.157 
. . . 

1973/74 209,7 268,6 1.2s1 
1974/75 184,5 262,5 1-422 

Fontes Instituto de Economia Agt-!oola. 



2 • REVIslo DE LI'l'ERATURA 

2.1 � Espécies de Tripesque Ocorrem em Am.endoinzeiro no Esta.do 

de são Paulo, no :Brasil e no Mundo• 

Fm mia.e coletas realiza.das P.� ROSSET'ID .!1 !!!!, (19�) 

ms regiões produtoras de amendoim do Estado de são Paulo, foram en 
. 

-

oontrados nos ponteiros da planta. a espécie_ Enneotbrips flavens

Moulton1 194-1• Segundo os mesmos autores é a. �spécie de maior _impo�

tânoia econômica para a cultura. em nosso meio• Ná. face superior dos 

folíolos foi encontrado a espécie Oaliotbrips brasiliensis Morgan, 

1929 e nas flores a espécie Frankliniell.a bispinosa Morgan, 1929 ae_ 

bas provavelmente sem nenhuma importância. econômica para o amend�

inzeiro (ROSSET'ID §1 a.lii, 1971, oi ta.dos p�r BATISTA,' 1971) • SUREDA 
. .  , 

(1968} verificou que !• f'lavens foi recoletado sobre o mesmo hospe-
. . 

deiro na prov!ncia de Corrientos, Argentina• 

M0RGAlf et alii (1970) constataram que nos Estados Unidos, 
--

º tripas do fumo Frankliniella. fusca (Hinds, 1902) atacava as tO-:.

lha.e do a.mendoinzeiro• Frankliniella. tDitioi (Fitoh) e Frankliniella. 



bis:ginosa, (Morgan) a tacam suas flores• 

CLINIDN (1962) constatou no Sudão que a causa principal 

de da.nos nas folhas do amendoinzeiro consequentemente na. produção 

:f'ora.m os tripas Herootbrips sudanens is (l3a.gn. e Ca.m.) e Herootbrips 

fumipenis (J3agn. e Cam.)• 

FEAKIN (1973) verificou que o Q!.liotbrips indicus 

praga ma.is séria da oultui-a do amendoim na. Índia. • 

. .  

e a 

2 .2 - Distribuição Geográfica, Plantas Hospedeu-as e Nomes Vu.18'!,. 
res do E. flavens. 

.. 
Provavelmente segundo ROSSET'ro et alii (1968) o E. fla-

� ........... - ----

vens, ocorra apena.e :na América do Sul, a leste de. Cordilheira andi:. 

na, sendo limitado no norte pela Eaoia. Amazônica• Seu aparecimento 
. . 

já :f'oi observa.do em Minas Gerais (MOULTON, 1941), são Paulo e Pa.re.-

ná (ROSSE!I'J!O !! alii, 1971, oi ta.dos por :BATISTA, 1971) e .A:rgentina, 
. ,_.. 

. 

(SUREDA, 1968) • 

As plantas hospedeiras conhecida.a até o presente momento 

são: c�aa.:.fndia, � sinensis L., Moulton (1941) e o amendoim � 

rachis moga,ea. (ROSSETTO et a.lii, 1971, citados por BATISTA, 19_7-1) •

No Brasil o E. flavens é conhecido vulgarmente como tri:. 
-

pes do prateamento ou simplesmente tripas do amendoim• Na .Argentina 

é conhecido como "tripes del ma.ni" • 



2.3 - Biologia. e Hábitos 

.Apesar de ser UDa. praga de grande importância. para o am� 

doim, ROSSEYl'TO � !fil. (1971), citados por :BATISTA (1971) não encon., 

tra:ram na literatura mundial nenhum estudo sollt-e biologia e b.a'bitos 

do !• :f'lavens• Segundo os mesmos autores, as :f'êmea.s fazem a postura 

endofitioamente e a.e ninfas são encontradas no interior dos fol!� 

los novos e fecha.dos, onde se criam, alimentando-se do limbo foliar. 

Os adultos, podem ser facilmente encontra.dos junto com a.s ninfas no 

folíolo novo semiaberto. 

:BATISTA (1971) verificou que o estágio de crescimento V!_ 

getativo da planta mais suscetível a.o a.taque do tripas !,• fla.vens, 

vai desde o aparecimento inicial até aproximadamente 60 dias depois 

da germinação das sementes. 

ROSSETTO � alii (1971) c itados por :a.ATISTA (1971) suga.. 

riram que as plantas mais novas

:f'lavens. 

pareoem nã:o ser afetadas por E. 

., 
SICIDU.N.N (1964) constatou que o clima. qµente e seco fa-

vorece a distribuição do tripas nas culturas, bem como 03 restos ela 

plantação de amendoim deixa.dos no terreno• 

, •, 

2-4 - Sintomas e JB.noe · 

Os sintomas provocados por E. :f'la.vens no amendoinzeiro 
-

. .  

são segundo ROSSET'l'O !j. !l¼,! (1971), cita.dos por :MTISTA (1971), 8!, 



oarif'icações esbranquiçadas, alongadas e sulcadas, que aparecem na 

face superior do limbo foliar, podendo haver deformação do f'olÍolo. 

Esses sintomas são extremamente semelhantes aos sintomas causa.dos 

por Fra.nkliniella fusca. Hinds, 1902 no sul dos E.U.A. Segundo o me.@_ 

mo autor, quando a infestação é grande as plantas não se desenvol­

vem satisfatoriamente, ficando bem menores e de coloração ma.is ola-

ra.. 

SICIDu.NN (1964) observou que os tripas causam grandes ª!!. 

tragos nas plantas ainda jovens,vivendo nos botões fechados. Aí ra.!!. 

pa.m e sugam a. folha, causando riscas irregulares de cor branco-pra­

teada ou ama.rela.da. Os estragos são notados depois que os brotos 

se abrem, quando as folhas atacadas aparecem deformadas e com man­

chas oaraoter!sticas da ação dos tripes. 

ALMEIDA e ARRUDA (1962) consta.taram que o ata.que é ma.is 
. .

intenso em tempo seco, quando não chega a permit:b:- o desenvolvimen-

to da brotação nova, fioando com aspecto de queimada. Quando o ata­

que é menos intenso, as folhas se desenvolvem anormalmente, mostra!!_ 
. 

do lesões prateadas na parte superior do limbo• O intenso prateame!!_ 

to e deformação da. folhagem, oaraoter!stioas d.a presença. do tripas, 

confirmaram serem estes os insetos de maior ocorrência. 

O efeito nocivo da praga, se faz sentir pela. depredação 

ocasionada. na folhagem das plantas, diminuindo a produção (Alli!EIDA 

e ARRUDA, 1962) • 



ALMEIDA!! !Y:!, (1965) constataram que os efeitos do tri_ 

pes do prateamento eram um fator limitante na. produção de amendoim. 

SICmJIANN (1964) observou que o tripes de amendoim é a 

pior praga d.a cultura, oa.usando um prejuízo da ordem de 1%• C.flli!E­

cm:o FA ,!j, � (1954) utilizando o B.rr.c. a 1% no controle do tri­

pes do amendoim conseguiram um aumento médio de 6&/o para. a varieda­

de "Roxo" e 120% para. o "Ta.tu"• 
 

ALMEIDA e ARRUDA (1962) oonoluiram que a.plioa.ções de in-

seticidas olorados, fosfora.dos não sistêmicos no controle do tripas 

causador do prateamento das folhas do amendoim, propiciou um aumen.­

to médio de 4'jfo em relação à. testemunha• 

LABA � !!¼! (1975) constataram que a falta. de controle 
-, 

do tripes !• flavens durante o plantio "das secas" reduziu a produ-

tividade em aproximadamente 3%• 

�ALCAGNOLLO !j_ � ( 1974) verificaram que a simples fa.l, 

ta de combate ao E. fla.vens em amendoim "das águas" reduziu a :pr� 
' 

dução em 39,22% e no amendoim "das secas" uma diminuição de 31,89%• 

:BATISTA (1971) constatou que o }!• f'la.vens causou redução 

de produção até 7'3fo• 

. ' 
·  

- . ' 

2 •5 - Oontrole QuÍmico do F.rankliniella :f'usca, F.rank:liniell.a. tt-i-

tioi, F.rankliniella bispinosa e Enneothrips flavens • 

POOS (1945) conseguiu um aumento de 3% na produção de 

amendoim controlando o F.rankliniella fusoa com pulverizações de DDT 



8· 

a o,66% de p.a.. 

HOlf.E e MILLER ( 1954) aplicando o demeton l!quido no sul-

co de plantio, que variou de 1,0 a 16,8 lb/acre, verificaram um ºº!:.

trole significativo do tripas !• fu@ca nas dosa.gene de 4,2 a. 16,8 

lb/aore. 
.,· 

ARTHUR e .ARANT (1954) utilizando o demeton em pulveri� 

ção na ra.?Ão de o, 5 lb/a.ore e demeton l!quido aplicado no solo na 

proporção de l lb/acre, obtiveram um controle satisfatório do tri:. 

p_es !.• fusaa• 

DOGGER (1956) a.dotando medidas de controle para o tripes 

!• fu.@oa constatou que toxa.feno e DDT usados em pulverização nas d2_ 
· ,  

sa.gens de l lb/acre e o, 75 lb/aore respectivamente, deram resulta-
A � 

., 

dos efetivos• De màneirà identioa se comportou o DDT em po na dosa-

gem de 1 l'b /acre. 

ARTHUT e HYCHE (1959) a.plicando, antes do plantio, o al­

drin e dieldrin na. forma granula.da. e na. dosagem de 2 lb/a.ore obteve 
., 

resultados significativamente melhores no controle do tripas F.fua-
--

2!. do que endrin, heptaoloro, lindane e tcxafeno, também granulados• 

A eficiência residual do a.ldrin e do dieldrin foi maior em solos� 

gilosos do que em solos arenosos. O phorate e o disulfoton Em pÓ

usados na dosagem de 2,5 e 5 lb/aore foram mais eficientes do que o 

a.ldrin• 



 

MORGAN et a.lii (1970) não obtiveram aumento de rend.ime1,._ 
--

to oontrola.ndo simultaneamente o tripas !• :f'usca, !• tritici e E.•

bispino�a e�m l lb/aore de disulf'oton, zinophos, phorate, 

ran, aldioa.rb.

· -

car'bofu-

FADIGAS e SUPLICY ( 1961) verifioara.m que o disulfoton a 

2fo impregnado na.a sementes e :ca forma. gr.-anu].ada. ofereceu uma. prote­

ção até 80 dias depois da germinação. Os pesquisadores não regis'm'!, 

ram efeitos sobre a produção. 

SICIDIIANN e ARRUDA (1963) usando o dia.zinon, endrin e ta,m 

bém um inseticida de uso corrente na região, denominado tratamento 

regional, verificaram que os inseticida.a controlaram as :praga.e d.a 
. .  

parte a.área do amendoim, especialmente o tripas. A indicação de um 

determinado inseticida ficou na dependência do seu preço, número de 

pulverizações ou polvilhamentos exigi.dos• 

:BATISTA e CARVAllIO (1967) usando os inseticidas disulfo-

ton 2!fo nas sementes ou na. forma gt-a.nulada no sulco de plantio, na 

dosagem de 6 g/m de suloo,e phora.te gr:-a.nulado a 5'; no sulco de pl.a_!! 

tio :na. dosagem de 3 g/m de sulco, verificaram completa. proteção OO!!_

tra o tripas E. flavens durante o período de 30 dias. Na mesma pe�
---  ... . 

. 
--

quisa empregaram misturas de pa.rathion met!lioo a 0,06% com DDT a 
. 

. . ,

o, 24% e Iàra.thion a 0,-03% oom DDT a. o, 15%• As mistura.a foram efica-

zes durante o ciclo da cultura e emprega.das em pulverização no in-. 

tervalo de 10 dias• 

9· 
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:BATISTA (1967) usando 5 aplicações de DDT a 0,15%, oar-
.. 

baryl a 0,085%, a.lih-in a. o,08%, hepta.oloro a 0,08% no controle do 
. ·i. 

tripes do amendoim, conclui que todos foram estatisticamente supe-

riores à testemunha no controle da praga. 

LARA et alii (1970) realizando pulverizações em 4 opartu 
--  - � 

nidades oom fenitrothion a. o,07'J'/o, para.thi?n ��t!lioo a 0,09% e OEL!:. 
• .  . . . . 

baryl a o,J.2%· controlaram eficientemente o tripas do amendoim !•

i[l.avens • Comportamento idêntico ti varam as misturas empregadas em

4 polvilhamentos de phosphamidon a 1,5% oom DDT 10% e monoorotophos

l,� oom D111' a. lO'fo•

:BATISTA ( 1971) verificou no controle do tripes !,•fla.vens 

que o inseticida sistêmioo aldioarb ( granula.do a l(}J/4) em dosagem de 

1, 5 ou 3,0 g/m de sulco oompartou-se melhor em solo podzÓlioo (ar� 

noso) do que no solo latosolo (argiloso), oom um poder residual de 

52 a 59 dias. Os inseticidas sistêmioos Aphida.n (granulado a. 5%) e 

phorate (granulado a 5%) em ambas as dosagens 3,0 ou 6,0 g/m de su!, 

oo, aparentemente comportaram-se melhor no solo latosolo (argiloso) 

oom poder residual de 44 a 51 dias• 

No solo latosolo o efeito de dosagem dobrada no controle 

da. praga foi melhor do que em dosagem simples para os inseticidas 

sistêmicos disulfoton 2,5% {6,o ou 12,0 g/m de sulco) e phat"ate,sob 

condições relativamente moderadas de a.taque. Naquelas oirounstân.:, 

cias, a duração do poder residual dos inseticidas foi apro:x:i.madamen 
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te de 65 e 45 dias, respectivamente. 

O efeito de dosagem dobrada ou simples foi praticamente 

o mesmo para os inseticidas Aphidan e phora.te, sob condições relat;i;_

va.mente agudas de ataque, em ambos os tipos de solos es-fudados. O 

inseticida aldioarb, nas mesmas oirounstâncias,em solo latosolo com, 

portou.-se de maneira semelhante ao Aphidan e phorate. 

Para os três inseticidas a duração do período residual 

foi de aproxima.damente 45 dias em solo latosolo.
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3• l'IATERIAIS E MÉTOIDS 

3•1 - Experimento 1 

O objetivo deste experimento foi estudar a melhor epoca 

para o plantio do amendoim dentro do período recomendado para opla!!_ 

tio "das águas" com base em levantamentos populacionais da praga e 

produção de vagens. 

O experimento foi realizado na área experimental do De­ 

partamento de Entomologia, da Escola Superior de Agricultura "Luiz 

de Queiroz" em solo tipo Latosolo Roxo, série "Luiz de Queiroz". 

O delineamento experimental o1)edeceu ao modelo de blocos 

ao acaso, com 7 tratamentos e 3 repetições.Cada parcela 

constituiu­-se de 5 fileiras de plantas com 6 m de comprimento, 

espaçadas en­ tre si de 70 cm. As 2 fileiras laterais foram usadas 

como bat'dadura. Assim sendo 1 a área total de cada parcela foi de 

16,80 m2 e a área 
, � 2 , 2 util foi de 12,oO m. A area total do ensaio foi de 352,80 m. 

Os tratamentos foram caracterizados pelas épocas diferen 

tes de plantio e tiveram uma sequência segundo o Quadro 2 . 
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Fig. 1 - Aspecto do Experimento 1. 

Quadro 2 - Tratamentos (datas dos plantios) usados no Ex:per imento 1. 

Piracicaba, SP. 

Tratamentos Datas dos Plantios 

A 01-09-74

B 16-09-74 

e 01-10-74

D 16-10-74 

E 01-11-74

F 16-11-74 

G 01-12-74
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Durante as diversas épocas da seneadura, foram efetuadas 

adubações nos sulcos de plantio com a seguinte formulaçãos 9 gramas 

de sulfato de amônio, 18 gramas de superfosfato simples e 3 gramas 

de cloreto de potássio por metro de sulco. 

Na semeadura foi usada a variedade Tatui sendo emprega­

das 15 sementes por metro linear de sulco • .A emergência das planti­

nhas nos tratamentos se deu 8 dias depois do plantio. 

Os tratos culturais empregados foram capinas e amontoas, 

tanto quantas foram necessárias. 

A avaliação das populações incidentes da praga foi feita 

por meio de 4 levantamentos nas parcelas do Experimento, de modo se 

malhante a TI.ATISTA e CARVALHO (1967),respectivamente aos 23, 38, 53 

e 68 dias após a germinação. 

nestes levantamentos populacionais foram tomadas ao aca­

so 10 folhas prestes a se abrir• As coletas das amostras foram rea­

lizadas nas 3 linhas Úteis de cada parcela� sendo desprezado o pri­

meiro e o Último metro desta. 

As amostras foram acondicionadas em placas de Petri de 

o 
150 mm de diâmetro e levadas ao refrigerador graduado a 4 C aproxi-

madamente até o momento da contagem. Com o auxilio de um estilete e 

de uma binocular com um aumento de 10 vezes, foram efetuadas as con 

tagens das ninfas presentes em cada folíolo. 



Com a finalidade de diminuir as rein:festações, as parce­

las foram pulverizadas com mevinphos a o,04&;� de p.a. todas as ve­

zes logo após a coleta das amostras. As pulverizações tinham o ob­

jetivo de causar um efeito de choque, dada a curta ação residual do 

inseticida. 

A colheita das plantas e o despencamento das vagens, fo­

ram efetuadas à medida que se constatava a maturação dos frutos. A­

pós a colheita, nas 3 linhas úteis de cada parcela, as vagens foram 

expostas ao sol até completa secagem. Posteriormente foram tomados 

os dados de pesagem em gramas, com uma balança marca "Ohaus", mode­

lo ng 119, com capacidade de 20 kg. 

Para os dados do Experimento 1, foram feitas análises de 

variância envolvendo amostras de folhas de mesmo intervalo de tempo, 

decorrido após a germ;i.nação j e de dados de produção, tendo as mé­

dias sido comparadas pelo teste de Tukey ao nível de lj:fo e 1% de pr2_ 

babilida.de. 

3•2 - Experimento 2 

O objetivo do Experimento 2, foi verificar a economioida 

de e a eficiência dos inseticidas no controle do tripes do amendoim 

E. flavens, relaciona.dos com o número de aplicações e produção de

vagens. 
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O experimento foi instalado no campo experimental do De­

partamento de Entomologia da Escola Superior de Agricultura "Luiz 

de Queiroz", em solo La toso lo Roxo série "Luiz de Queiroz"• 

Fig. 2 - Aspecto do Experimento 2. 

O delineamento estat{stico utilizado, foi o de blocos ao 

acaso com 8 tratamentos e 3 0locos, com um total de 24 :r:e,rcelas. Ca 

da parcela comportou 5 fileiras de plantas, com 7 m de comprimento 

distantes entre si de 70 cm. As duas linhas laterais foram usadas 

2 
como bordadura. A área Útil de cada parcela foi de 14,70 m • A área 

total do experimento foi de 470,40 m
2 

aproximadamente.

Os tratamentos usados foram os seguintes: 



A - As parcelas foram pulverizadas 30 dias depois da germina­

ção, com vamidothion a 0,08% de P•ª• Foi ainda adicionado 

à emulsão o espalhante adesivo Novapal na concentração de 

0,1%. 

B - As parcelas foram pulverizadas 30 dias após a germinação 

com endrin a 0,06%, de P•ª• Foi colocado na emulsão o espa­

lhante adesivo Novapal a 0,1%• 

C .. As parcelas foram pulverizadas aos 25 e 40 dias com vamid2_ 

thion a o,08% de p.a. Foi também usado o espalhante adesi­

vo Novapa.1 a o, 1%• 

D - As parcelas foram pulverizadas aos 25 e 40 dias após a g8!:., 

minação com endrin a o,o8fo de p.a. Foi usado o espalhante 

adesivo Novapal na concentração de 0,1%• 

,,

E - As parcelas foram pulverizadas aos 20, 35 e 50 dias apos a 

germinação com vamidothion a o,08% de p.a. Foi, usado na 

eoulsão o espalhante adesivo Novapal a 0,1%• 

F - As parcelas foram pulverizadas aos 20, 35 e 50 dias após a 

germinação com endrin a o,06% de P•ª• Foi adicionado à emul 

são o espalhante adesivo Novapal a 0j l%• 

G - Foi aplicado 20 dias depois da germinação, na região do oo 

leto das plantas, o inseticida sistêmioo disulfoton na fo!:_ 

ma gi:-a.nulada a 2,5% empregando-se 6 g/m de sulco• 



II- Testemunha.

Os tratamentos do Experimento 2, tiveram a finalidade de 

dar diferentes proteções às parcelas durante o estágio de crescime!!_ 

to no qual a planta era mais suscetivel ao ataque de tripes, que s� 

gundo BATISTA (1971) vai desde o aparecimento inicial até aproxima­

damente 60 dias depois da germinação das sementes. 

As pulverizações foram feitas a volume normal, empregan­

do-se um pulveriza.dor costal marca "J'acto", com capacidade de 5 li­

tros. Mos tratamentos A, C e E foi utiliza.do a formulação de vami-

dothion com 40% de p.a., gastando-se em média 400 ml do . .. . pr1no1p10 

ativo em cada pulverização por hectare. Para os tratamentos B, D, F 

foi utiliza.do a formulação de endrin com 20% de P•ª• consumindo-se 

cerca de 300 ml do principio ativo por hectare em cada pulverização. 

Ambas as formulações empregadas foram as de concentrado emulsioná­

vel. No tratamento G foi empregado a formulação gt>anulada de disu.1-

foton 2,5%, gastando-se cerca de 2,18 kg do princípio ativo por h82_ 

tare. As parcelas tratadas com disulfoton tiveram nas 3 fileiras de 

plantas uma distribuição do inseticida na região do coleto das pla!!_ 

tas. Durante o trabalho, foi usado um vidro de boca larga, com a fi 

nalidade de dar uma distribuição uniforme ao inseticida. 
, Circundando toda area reservada ao Experimento 2, foram 

plantadas antecipadamente 5 fileiras de plantas em 14/10/75, espa� 

das entre si de 70 cm• As 5 fileiras de plantas, tiveram o propÓsi� 



to de garantir uma razoável densidade populacional da praga no lo­

cai. A semeadura foi realizada manualmente e tardiamente em 4/11/75. 

O início da germinação deu.-se no dia 12/11/75. A variedade usada foi 

a Tatu, na. proporção de 20 sementes por metro linear de sulco. Logo 

após a emergência das plantinhas, realizou-se um desbaste, ficando 

um total de 14 plantas por metro linear de sulco• Procedendo-se de!!_ 

ta. maneira ficou garantido o mesmo número de plantas em cada parce­ 

la. 

Durante o plantio foi feita uma adubação com 9 gr;-amas de 

sulfato de amônio, 18 gramas de superfosfato simples e 3 gi:-amas de 

cloreto de potássio, por metro de sulco. Os tratos culturais, oapi-
� 

. nas e amontoas, foram tantas quantas se fizeram necessarias. 

Para este experimento foram feitos 2 tipos de levantameE_ 

tos: O primeiro foi o de contagem de ninfas e executado de modo aná 

logo ao do Experimento 1. As contagens de ninfas foram reali:?Adas 

nas seguintes épocas: aos 23, 33, 43, 53 e 63 dias após o início da 

germinação. Os levantamentos de ninfas, não foram além desta d.àta 

dado o fim do periodo de suscetibilidade das plantas. Para o segun.. 

do que representa um método modificado de BATISTA (1967) foram atr!_ 

bU.Ídas notas aos danos causados nas folhas em 2 oportunidades: aos 

38 e 58 dias após a germinação. Foram tomadas ao acaso 4 folhas de 

cada rua Útil de plantas, perfazendo um total de l2 folhas de cada 

parcela, sendo desprezados o primeiro e o Último metro de cada par-
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cela. Após a coleta das amostras as mesmas eram colocadas no inte­

rior de sacos plásticos, junto a uma etiqueta numerada de acordo 

com a parcela correspondente. A seguir, foram acondicionadas em re­

frigerador a 4°c aproximadamente até o momento da avaliação. As no­

tas atribuídas aos sintomas das folhas, foram de conformidade com a 

Fig. 3 e representada na seguinte escala: 

Nota. l - Sem infestação - com área foliar sem apresentar sint2, 

mas de a taque da. praga• 

Nota. 2 - Infestação leve - até aproximadamente 25% da área fo­

liar com sintomas de ata.que da. praga.. 

Nota 3 - Infestação média - aproximada.mente de 25% a 50% da 

, area. foliar com sintomas de ata.que da praga.

Nota 4 - Infestagão alta - aproximadaraente de 50% a 7� da 

rea. foliar, com sintomas do ataque da praga.. 

Nota 5 - Infestação muito alta - aproximadamente acima de 7'1}!/o 

da área foliar, com sintomas de ata.que da praga.. 



Fig • .3 - Notas atribuídas aos sintomas 
apresentados pelas folhas, em 
consequência do ataque de E. 
flavens. 
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A colheita das plantas e a batedura das -vagens foi reali 

zada 121 dias após a germinação em 20/2/76. As vagens de cada pare� 

la foram expostas ao sol para secagem, por um pe.rÍodo de 3 dias. A­

pós esta fase, as parcelas fo ram pesadas separadamente em uma balan 

ça marca "0haus ", modelo n12 119, com capacidade de 20 kg. 

Para os dados obtidos do Experimento 2, foram feitas aná 

lises de variância envolvendo amostras de folhas de mesmo intervalo 

de tempo após a germinação, amostras de folhas com notas doo sinto­

mas da praga e resultados de pesagem. 
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4. RESUI.II'ADOS E DISCUSSÃ'.O

4.1 - Experimento 1 

Quadro 3 - lifúmero de formas jovens vivas de E. flavens encontradas 
·-

em 10 amostras de cada parcela, 23 dias depois da germi-

nação. Piraoioaba, SP.

l3 L O C O S 
TRATAMENTOS 

I II III 

A 15 1 2 

l3 17 2 8 

e 9 5 4 

D 1 O · 1 

E 52 22 90 

F 75 130 231 

G 147 133 160 



Quadro 3•A - Transformação dos dados do Quadro 3 em ✓x + 0,5. 

B L O C O S 
TRATAMENTOS Total 

I II III 

A 3,94 1,22 1,58 6,74 

B 4,18 1,58 2,92 8,68 

e J,08 2,35 2,12 7, 55 

D 2,74 0,71 1,22 4, 67 

E 7,25 4, 74 9,51 21,50 

F 8,69 11,42 .15,21 35,32 

G 12,14 11,55 12,66 36,35 

Total 42,02 33,57 45,22 120,81 

Quadro 3 .33 ;_ Análise de variância do Quadro 3 .A. 

Teste de F 

Causa da variação 0.1. s.Q. F 

Tratamentos 6 381,89 63,65 22,73� 

Blocos 2 10,35 

Res!duo 12 33,57 2,80 

T o t a 1 20 425,81 

s = 1,67 e. V• = 29,04%
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Teste de Tu.km:

Médias Conwa.s.tes 

mA = 2,25 mG- mA = 9,87� 
. ,  

9,23** ml3 = 2,89 mG - mB = 

mC = 2,52 mG- me,::: 9, 50** 

mD = 1,56 mG- mD,::: 10,56-H

mE = 7,17 mG - mE = 4,95** 

mF = 11, 77 mF - mA = 9,52** 

mG = 12,12 mF - mB = 8,88** 

mF - mC = 9,25**

D.M.S• a. 5% = 4, 78 mF - mD = 10,21** 

n.u.s. a 1% = 6,10 mE-mA= 4,92** 

mE-mD= 5,61** 

Nos dados de contagem do 2311 dia após a germinação, foi 

constatado que o tratamento G (Último plantio) obteve a maior média 

de ninfas seguido do tratamento F. O tratamento E apresentou uma i!!_ 

festação que diferiu ao nível estatístico de 5% quando comparado com 

A e D. Os tratamentos A, B, C e D não tiveram nenhuma infestação siK 

nificativa quando comparados com os plantios mais tardios (E, F e 

G) •
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Quadro 4 - Número de formas jovens vivas de,!• flavens encontra.das 

em 10 amostras de cada parcela, 38 dias depois da germi-

nação. Piracicaba, SP. 

J3 LOCO 
TRAT.AlIENTOS 

I II III 

A 21 13 16 

J3 o 5 o 

e 19 1 12 

D 86 110 47 

E 119 109 133 
F 151 469 165 

G 327 357 240 

Quadro 4 .A - Tra.nsf armação dos da.dos do Quadro 4 em lx + 0,5. 

B L O C O S 
TRATAMENTOS Total 

I II III 

Â 4,64 3,67 4,06 12,37 

J3 0,71 2,35 0,71 3,77 

e 4,42 1,22 3, 54 9,18 

D 9,30 10,51 6,89 26, 70 

E 10,93 10,32 11,55 32,80 

F 12,31 21,67 12,86 46,84 

G 18,-10 18,91 15,51 52�52 

Total 60,41 68,65 55,12 184,18 
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Quadro 4.n - Análise de variância do Quadro 4.A. 

Causa da variação G.L.

Tratamentos 6

Blocos 

Resíduo 

To ta 

2

12 

1 20 

s = 

Médias 

mA = 4,12 

mJ3 = 1,26 

mC = 3,06 

mD = 8,90 

mE = 10,93 

mF = 15,61 

mG = 17,51 

D.l.'[.S. a '3'/o = 6,58

D.M.s. a 1% = 8,4o

Teste de F 

s.Q. F 

715,51 119,25 22,45**

13,28 

63,77 5,31 

792,26 

2,30 c.v. = 26,23%

Teste de 'l'ukey 

Contrastes 

mG -mA = 13,39**

mG - mJ3 = 16,25**

mG - me= 14,45**

mG - mD = 8,61**

mF-mA= 11,49**

mF-mB= 14,35**

mF - mC = 12,55**

mF - mD = 6, 71 ** 

mE -mA = 6,81 ** 

mE-mB= 9,67** 

mE- mC = 1,a1** 



Na segunda contagem, os mesmos tratamentos que tiveram 

infestações altamente significativas aos 23 dias após a g-erminação 

oontinuara.m tendo incidências de tripas &i. mesma maneira no 389 dia 

depois da emergência das plantas. 

Quadro 5 - Número de formas jovens vivas de . �• flavens encontradas 
• 

• 
• 1 

em_lO amostras de oa.da parcela, 53 dias depois da germj_ 

nação. Piracicaba, SP.

:BLOCOS 
TRATAMENTOS 

I II III 

A o 1 12 

B 8 14 9 

e 101 94 25 

D 91 140 83 

E 263 340 335 

F 346 332 193 

G 238 227 122 
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Quadro 5.A - Transformação dos da.dos do Quadro 5 em ✓x + o, 5•

BLOCO 
TRATMlENTOS Total 

I II III 

A 0,11 1,22 3, 54 5,47 

B 2,92 3,81 3,08 9,81 

e 10,07 9,72 5,05 24,84 

D 9, 57 11,85 9,14 30, 56 

E 16,23 18,45 18,32 53,00 

F 18,61 18,23 13,91 50,75 

G 15,44 15,08 11,07 41,59 

Total 73, 55 78,36 64,11 216,02 

Quadro 5.B � Análise de variância do Quadro 5.A.

Teste de F 

Causa da variação G.L., s.Q. F 

Tratamentos 6 708,33 118,06 36,89 **

Blocos 2 15,01 

Res:Íduo 12 38,43 

T o  ta 1 20 761,77 

s = 1,79 C. V• = 17 ,40% 



Médias 

mA = 1 ,82 

mB = 3,27 

mo= 8,28 

mD = 10,19 

mE = 17, 67 

mF = 16,92 

mG = 13, 70 

n.m.s. a 5fo = 5,12 

D.l't.S. a 1% = 6, 54

Teste de Tukey 

Contrastes 

mG -mA = 11,as
**

mG - mB = 10,43** 

mG- mC = 5,42* 

mF - mA = 15,10** 

mF - mB = 13,65**

mF - me= 8 64 ** ' 
mF - mD = 6,73** 

mE-mA= 15,85** 

mE - mB = 14,40** 

mE - me= 9,39 ** 

mE- mD= 7,4a** 

mD- mA= s,37** 

mD- mB= 6,92**

mC - mA = 6,46* 

Decorridos 53 dias após a germinação o tratamento C apr� 

sentou um ataque de tripes signifioativo ao nível de 5% de pr:-obab� 

lidada quando comparado a A. 

O tratamento D evidenciou uma incidência de E. flavens 
- _____ _,,__ 

significativa ao nível de 1% de probabilidade quando oonf'rontadooom

A e B• O tratamento F teve as mesmas diferenças do levantamento pa!_

sa.do. Convém salientar que o tratamento G teve um declínio no nÚme­

ro de ninfas em consequência da redução drástica das áreas foliares 

das amostras que não puderam suportar populações maiores do tripas• 
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Quadro 6 - NÚmero de formas jovens vivas de .§• flavens encontradas 

em 10 amostras de cada parcela, 68 dias depois da germi-

nação. Piracicaba., sp. 

:BLOCO S 

TRATAI:IEl'TTOS 

I II III 

A 11 4 35 
B 44 116 59 

. .

74 78 75 
D 130 198 109 
E 276 278 247 
F 239 255 136 
G 86 26 76 

Quadro 6.A - Transformação dos dados do Quadro 6 em ✓x + o, 5• 

BLOCOS 

TR..!\.T.AME11TOS Total 
I II III 

A 3,39 2,12 5,96 11,47 

:a 6,67 10,79 7,71 25,17 

e 8,63 8,86 8,69 26,18 
D 11,42 14,09 10,46 35,97 

E 16,63 16,69 15,73 49,05 
F 15,48 15,98 11,68 43,14 

G 9,30 5,15 8,75 23,20 

Total 71,52 73768 68,98 214,18 
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Quadro 6.n - Análise de variância do Quadro 6.A,. 

Teste de F 

Causa da variação G.L. s.Q. Q.M. F 

Tratamentos 6 332,08 55,35 15,04 � 

Blocos 2 1,58 

Resíduo 12 44,15 3,68 

T o t a, l 20 377,81 

s = 1,92 c.v. = 18,82%

Teste de Tuke;2: 

Médias Contrastes 
. ,  

10,56� mA = 3,82 mF-mA= 

mB = 8,39 mF - mB = 5,99 *

mC = 8,73 mF - mC = 5,65* 

mD = 11,99 mF - mG = 6,65** 

mE = 16,35 mE-mA= 12, 53 **

mF = 14,38 mE- mB== 7,96� 

.mG = 1,13 mE - mC == 8, 73
ff 

D.:M:,S, a %"' 5,49 mE - mG = 8,62** 

n.11.s. a 1% = 7,01 mD- mA== a,11** 

Aos 68 dias os tratamentos F, E e D possuiam infestações 

altamente significativas• O tratamento G não teve população signifi 
-

cativa em :fa.oe da não existência de amostras capazes de supat'tar o 

forte ataque de tripes. 



Quadro 7 -.Produção em gr:-amas de vagens em cada parcela. Piracicaba, 

SP• 

B LOCOS 
TRATAMENTOS Total 

I II III 

.A 2.309 3.539 3-283 9.131 

B 1.929 3.175 2.022 7.126 

e 2.200 1.568 2.275 6.043 

D 1-883 1•578 1.530 4.991 

E 852 576 638 2.066 

F 416 99 217 732 

G 50 o o 50 

Total 9.639 10.535 9.965 30.139 

Quadro 7 • .A - Análise de variância do Quadro 7 • 
Teste de F 

Causa da variação G.L. s.Q. Q•lll• F 

Tratamentos 6 23.541.34-3,24 3.923.557,20 21,24 ** 

Blocos 2 58-761,52

Resíduo 12 2.217.022,48 184.751,86 

T o  t a  1 20 25-817 .127,24

s =430 c.v. = 29iJ7%

32. 



Teste de Tukey 

J.iédia.s (gramas)

mA = 3.044
mB = 2.375

me= 2.014

mD = 1.664
mE = 689
mF = 244

mG = 17

n.u.s. a 'J1/o= 1.230 g

D.M.s. a 1% = 1.571 g

Contrastes 

mA - mG = 3.027� 

ml3 - mG = 2.35s** 

me - mG = 1.997** 

mD - mG = 1.647** 
m..L\. - mF = 2.soo** 
mB - mF = 2.131** 

mC - mF = 1.770** 

mD-mF= 1.420 * 

mA -mE = 2.355** 
mJ3-mE= 1.686** 

mC - mE = 1.325* 
mA-mD= 1.3so* 

Em termos de produção de vagens verificou.-se que houve 

uma redução na produção à medida que se retardou o plantio. O tra­

tamento A foi o mais produtivo seguido dos tratamentos n, C e D. Os 

tratamentos A e n foram superiores ao tratamento E ao nível de 1% 

de probaüilidade. 

Os tratamentos C e A foram ao nível de 'J1/o melhores do que 

os tratamentos E e D, respectivamente. 

Com os da.dos de produção nos diversos tratamentos 

veis populacionais da praga. foi construída a. Fig. 4• 
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35. 

Com base. nos contrastes signifioati:vos, os tratamentos 

que tiveram -prodll.ÇÕ,es. meno?'-8S quando compara.d.as a.os ma.is produtivos, 

a p:t'eaentara.m as seguintes reduções, 

Tratamento % de redução 

G comparado a A 99 

G compara.do a. B 99 

G comparado a. e 99 

G comparado a D 99 

F oomparado a A 92 

F comparado a. e 88 

F comparado a D 85 

E oompara.do a A 77 

E comparado a B 71 

E comparado a. e 66 

D comparado a.A 45 

Lagarta do pescoço vermelho - Stega.sta bosguella (Cha.mbers, 1875), 

Verrugosa - êl>haoelome. araohidis Bit e Jenk e Ceroosporioses. 

Durante as contagens de ninfas deste experimento foi ob­

servado o aparecimento da lagarta do pescoço vermelho. As lagartas 

foram encontra.das raramente nos foliolos ainda fechados. A inoidên.:. 

eia da praga foi bastante baixa e a distriôuição foi de maneira -un!,, 



forme por todo o experimento. A verrugosa e a oeroospo:I"ios� foram 

oo:nstatada.s na fase final do oiolo vegetativo da planta, segundo 

GALLI et alii (1968) as doenças são de pouoa importância em virtude 
--

da. época de incidência. 

4.2 - Ex:perimento 2 

Quadro 8 - Número de formas jovens vivas de . !.• :f'lavens encontradas 
. ,

em 10 amostras de cada parce la, 23 dias depois da germi-

nação e m  5/12/75• Piraoioaba, SP. 

:BLOCO 

TRATAUEJ1T'IDS 

I II III 

A 191 80 178 

B 127 71 130 

e 66 62 155 

D 108 35 84 

E o 4 1 

F o 2 3 

G 6 1 8 

H 143 69 113 



Quadro 8 .A - Transformação dos dados do Quadro 8 em ✓x + O, 5. 

BLOC o s
TRAT.AJl,'.IENTOS Total 

I II III 

A 13,84 8,97 13,36 36,17 

B 11,29 8,46 11,42 31,17 

e 8,15 7,91 12,47 28,53 

D 10,42 5,96 9,19 25,57 

E 0,71 2,12 1,22 4,05 

F o, 71 1,58 1,87 4,16 

G 2, 55 2,74 2,92 8,21 

H 11,98 8,34 10,65 30,97 

Total 59,65 46,08 63,10 168,83 

Quadro 8 .J3 ,:_ Análise de variância do Quadro 8•A• 

Teste de F 

Causa da variação G.L. s.Q. ,1.r.'I. F 

Tratamentos 7 414,97 59,28 25, 11** 

Blocos 2 20,24 

Resíduo 14 32,16 2,30 

T o  ta. 1 23 467,37 
.. 1,52 c.v. 21,·62% s = = 



Médias 

mA = 12,0ó 

mB = l0>,.39 

mC = 9,51 

mD = 8,52 

mE .:r 1,35 

mF = 1,39 

mG = 2,74 

mT:I = 10,32

n.u.� a. ,to = 4,38

n.u.s. a 1% = 5, 50

Teste de _.Tuk& 

38• 

Contrastes 

mH- mE= 8,<Jl **

mH-mF= a,93**

mH- mG = 7, 58 -IH(-

mA-mE= 10, 71 **

mA-mF= 10,67**

mA. - mG = 9,32�

mB - mE = 9,04 ** 

mB-mF= 9,00**

mB - mG = 7,65
-IH(-

mC - mE = a,16** 

me - mF = 8, 12** 

mC - mG = 6,77,✓,;* 

mD-mE= 7, 17** 

mD - mF = 7,13** 

mD- mG = 5, 78** 

Aos 23 dias após a germinação todos os tratamentos (E, F 

e G) que receberam uma aplicação dos inseticidas diferiram ao nível 

significativo de r:f/o ou de 1% em relação à testemunha e de todos os 

outros tratamentos que não receberam proteção. 



Quadro 9 - Número de f orma.s jovens viv as de .. !• flavens encontradas 
em 10 amostras de cada parcela, 33.dias depois da  germi­
nação, em 15/12/75. Piraoioaba., SP. 

BLOCO S 
TRAT.&IIEBTOS 

I II III 

A 65 ;35 57 
B 38 30 28 
e 12 8 17 
D 108 68 78 
E 117 . 93 205 

F 353 395 461 
G 192 . 69 82 
H 370 356 360 

Quadro 9.A - Transformação dos dados do Quadro 9 em ✓x + 0,5• 

.,. ..::,_,_ 

B LO C o s

TRATAMEll'!TOS Total 
I II III 

A 8,09 5,96 7,58 21,63 
B 6,20 5,52 5, 34 17,06 
e 3,54 2,92 4,18 10,64 
D 10,42 8,28 8,86 27 ,56 
E 10,84 9,67 14,34 34,85 
F 18,80 19,89 21,48 60,17 
G 13,87 8,34 9,08 31,29 
H 19,25 18,88 18,99 57,12 

Total 91-01 79,46 89,85 260,32 



Quadro 9•:B � Análise de variância do Quadro 9.A.. 

Causa da variação G•L• 

Tratamentos 1 

:Blooos 2 
Res:!duo 14 

T o  ta l 23 

s = 

Médias 

mA = 7,21 

mB = 5,69 
me= 3,55 
mD = 9,19 
mE = 11,62 

mF = 20,06 

mG = 10,43 
mH = 19,04 

n.n.s. a '}1/o = 4, l8
n.n.s. a 1% = 5,25

Teste de F 

s.Q.

745,85 
10,12 
29,58 

785,55 

1,45 

Teste de Tukey 

F 

106,55 50,50** 

2,11 

c.v. = 13,36%

Contrastes 

mH - mA = 11,s3** 
mH - mJ3 = 13,35** 
mH - mC = 15,49 ** 
mH - mD = 9,85** 
mH - mE = 7,42-IH!­

mH - mG = 8, 61 ** 
mF - mG = 9, 63 ** 
mF - mE = 8,44 ** 
mF - mn = 10,81** 
mF - mC = 16,51** 
mF - mB = 14,37** 
mF - mA = 12,s5** 

* mG - mB = 4, 74 
mG - mC = 6,88 **

mE - mB = 5,93** 
mE-mA= 4,41* 
mE·- - me = a,07 ** 
mD - mC = 5,64� 



Na segunda contagem de ninfas{33 dias após a germinação) 

os tratamentos A e B com 3.dias de pulverizados apresentaram popul� 

ções de tripas inferiores ao nivel significativo de 1% de probabili_ 

dade em relação a H, F e E. 

, O vamidothion comportou.-se melhor do que o endrin ao ni-

vel de J.%, tendo em vista que o tratamento C foi malhar do que o D 

e o tratamento E foi melhor do que F. Aos 13 dias depois de pulveri_ 

zado, o tratamento E foi estatisticamente ao nível de 1% superiat' à

testemunha e ao tratamento F pulveriza.do no mesmo dia. O tratamen­

to F não foi estatisticamente superior a nenhum dos tratamentos do 

experimento. 

O granulado sistêmico disulfoton 13 dias depois de apli­

cado continuava atuante ao n!vel de 1% em relação à testemunha.• 

Durante esta contagem ficou constatado um acentuado au.­

mento da praga no campo em relação ao levantamento anterior• 



Quadro 10 - Número de formas jovens vivas de E. f'lavens encontradas 
em 10 amostras de cada parcela, 43 dias após a germma.:. 
ção, em 25/12/75. Piracicaba, SP. 

B LO e O 

TRAT.AlirEN1ro S 

I II III 

A 110 75 30 
B 145 248 251 
e 1 17 17 
D 10 16 22 
E 41 102 124 
F 308 185 304 
G 239 15,7 119 
H 414 373 368 

Quadro 10 .A - Transformação dos dados do Quadro 10 em .Jx + 0,5. 

BLOCOS 
TRATAUEllTOS Total 

I II III 

A 10,51 8,69 5, 52 24, 72 
B 12,06 15,76 15,86 43,68 
e 2, 74 4,18 4,18 11,10 

D 3,24 4,06 4, 74 12,04 
E 6,44 10,12 11,16 27;72 
F 17,56 13,62 17,45 48, 63 
G 15,48 12,55 10,93 38,96 
H 20,36 19,33 19,20 58,89 

Total 88,39 88,31 89,04 265, 74 



43. 

Quadro 10 .:e - Análise de variância do Quadro 10.A. 

Causa da variação G.L.

Tratamentos 1 

Blooos 2 

Resíduo 14 
-

T o  t a 1 
. ·23

s = 

Médias 

mA. = 8,24 
m]3 = 14,56 
mC = 3,70 
mD = 4,01 
mE = 9,24 
mF = 16,21 
mG = 12,99 
m1I = 19, 63 

n.11.s, a. 5% = 5,88
D.u.s. a 1% = 7,38

Teste de F 

s.Q. Q.M. F 

693,05 99,00 23, 74 **

o,04 

58,40 4,17 

751,49 

2,04 c.v. = 18,43%

Teste de Tukey 

Contrastes 

mII - mA. = 

mH - mC = 

mII -r mD = 
mlI-mE= 
mH- mG = 
mF-mA.= 
mF -
rol.,, ' -

nill1 ' 
-

mC = 

mD = 

mE = 

m]3 - mA. = 

niB - me= 

mB-mD= 

11,39
**

15,93 **

15,62**

10,39**

6, 01-*

7,97**

12, 51 **

12,20** 

6,97*

6,32*

10,86**

10,55**

Aos 4 3 dias após a germinação os tratamentos C e D se 

comportaram de maneira idêntica, pois, se diferiram ao  n!vel de 1% 



dos tratamentos H, F e :a. Convém lembrar que os tratamentos C e D 

foram pulveriza.dos 3 dias antes deste levantamento. O vamidothion 

pulverizado há 13 dias no tratamento A, foi superior à testemunha 

ao nível de 1%• O tratamento A foi melhor do que o endrin ( tratame!!_ 

to B), ao nível de '3fo de probabilidade pulveriza.do _na mesma épooa. 

O tratamento B não foi diferente da testemunha. (tratamento H). O V!, 

midothion pulveriza.do nas parcelas E, há 8 dias, foi melhor do que 

a testemunha a.o nível de 1% e superior ao endrin ( tratamento F) a 

5%,, aplicado no mesmo dia do tratamento E. 

Aos 23 dias após a sua aplicação o granulado sistêmico 

disulfoton ( tratamento G) foi superior à testemunha ao nível de % 

de probabilidade. Aos 43 dias após a germinação a praga no campo se 

comportou de maneira semelhante à contagem anterior. 



45. 

Quadro 11 - Número de formas jovens vivas de E. flavens encontradas 
-

em 10 amostras de cada :parcela, 53 dias após a germina-

ção em 4/1/76. Piracicaba, SP. 

:B L O C O S 

TRAT.Al-1E}1TOS 

I II III 

A 531 474 347 

B 493 500 294 

e 17 34 36 

D 111 129 128 
E 6 10 17 

F 14 17 10 

G 71 TJ 156 

H 185 173 143 

Quadro 11.A - Transformação dos dados do Quadro 11 em lx + 0,5• 

B?L O C o s

TRATA1'.IEJ)1TO S Total 
I II III 

A 23,05 21,78 18,64 63,47 

B 22,21 22,37 17,16 61,74 

e 4,18 5,87 6,04 16,09 

D 10,56 11,38 11,34 33,28 

E 2,55 3,24 4,18 9,97 

F 3,81 4,18 3,24 11,23 

G 8,46 8,80 12,51 29, 77 

lI 13,62 13,17 11,98 38, 77 

Total 88,44 90,79 85,09 264, 32 
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Quadro 11.B � Análise de variância do Quadro 11.A. 

Causa da variação G.L.

Tratamentos 7
Blocos 2
Res:Íduo 14 

T o  t a  1 23 

s =

Médias 
mA = 21,16 
mB = 20,58 
me= 5,36 
mD = 11,09 
mE = 3,32 
mF = 3, 74 

mG = 9,92 
mH = 12,92 

D.1�.s. a 5fo = 4,99

D.I.I.s. a 1% = 6, 26

Teste de F 

s.Q. Q.M. F 

1.029,49 147,07 49,35** 
2,06 

41,66 2,98 

1.073,21 

1,73 c.v. = 15,71%

Teste de Tukei 
Contrastes 

mH - mC = 7,56**

mH-mE= 9,60** 

mH - mF = 9, 18 ** 

m.A - mC = 15,80 ** 

mA - mD = 10,07**

mA -mE = 17,84 ** 
mA - mF = 17,42**

mA - mG = 11,24**

mA - mH = 8, 24 **

m:3 - mC = 15,22** 

mJ3 - mD = 9,49** 

mJ3 -mE = 17,26** 
m13 - mF = 16,84 ** 
mJ3 - mG = 10,66** 

mJ3 - mH = 7, 66** 

mD - mC = 5,73* 

mD - mE = 1,11** 

mD - mF = 7,35** 
mG -mE = 6,60** 
mG - mF = 6,18*
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Decorridos 53 dias da germinação,. foi constatado que o 

tratamento A pulveriza.do 23 dias antes deste levantamento,não apre­

sentou superioridade em relação aos outros tratamentos. 

.. 

Os tratamentos E, F, pulveriza.dos no 50s dia apos a emer 

gência das �lantas, se comportaram de maneira semelhante. Consegui­

ram diferenças significativas quando confrontadas com os tratamentos 

H, A, B e G. 

O tratamento C foi melhor do que D ao nível de 5% de pr,2_ 

babilidade� apesar de serem pulveriza.dos no mesmo dia. O tratamento 

C também foi estatisticamente superior à testemunha. O tratamento G 

(disulfoton 2, 5%) não apresentou nenhum co11trole sobre a praga, 33 

dias depois de sua. aplicação. Aos 53 dias após a germinação, a pra-

.. 

ga no campo se comportou de maneira semelhante a contagem anterior. 



. .
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. ,, 
Quadro 12 - Numero de formas jovens vivas de�• flavens encontradas 

em 10 amostras de cada parcela, 63 dias depois da germ!_ 

nação, em 14/1/76. Piracicaba, SP. 

J3 LOCO 
TRAT .. !\MEUTOS 

I II III 

A 145 218 135 
J3 141 159 192 
e 118 174 171 
D 119 195 147 
E 30 8 20 

F 120 lÇ)� 135 

G 311 133 219 

H 212 88 100 

Quadro 12 .A - Tr:-ansformação dos dados do Quadro 12 em ✓x + 0,5• 

BLOCOS 
TRAT.lU:I:ElUTOS Total 

I II III 

A 12,06 14,78 11,64 38,48 
B 11,90 12,63 13,87 38,40 

e 10,89 13,21 13,10 37,20 

D 10193 13,98 12,14 37,05 

E 5, 52 2,92 4,53 12,97 

F 10,98 10,12 11,64 32,74 

G 17, 65 11,55 14,82 44,02 

H 14,58 9,41 10,02 34,0l 

Total 94,51 88,60 91,76 274,87 



Quadro 12.:a - Análise de . " varianoia do Quadro 12.A. 
Teste de F 

Causa da ....variaçao G.L. s.Q. Q.M.

'1Tatame11tos 7 200,73 28,68 
:Blocos 2 2,19 
Res:Íduo 14 52,95 3, 78 

T o  t a  1 23 255,87 

s = 1,94 e. v. = 16,94% 

Médias 
mA = 12,83 

m]3 = 12,80 
mC = 12,40 
mD = 12,35 
mE = 4,32 

mF = 10,91 
mG = 14,67 
mH = 11,34 

n.u.s. a 5% = 5,60 
D.11.s. a 1% = 7,02

Teste de Tuk:ey 
Contrastes 

mH - mE = 7,02** 
mG - mE = 10,35** 
mF - mE = 6,59** 
mn - mE = s,03**

mC - mE = 8, 08 ** 
mJ3 - mE = 8,48 **
mA - mE = 8, 51 ** 

49. 

F 

7 j59** 

A análise estatística aos 63 dias depois da germinação r� 

velou que o vamidothion manifestou a sua ação residual 13 dias de­

pois de pulverizado. Este tratamento E foi superior a todos os ou­

tros tratamentos ao nível estatístico d e 1%• A ação do tratamento F 

(3 pulverizações de endrin) aplicados nas mesmas datas do tratane11-

to E não persistiu até o dia deste levantamento e foi estatistioa-



50. 

mente inferior ao tratamento E. 

Aos 63 dias após a germinação a praga no campo se mante­

ve em níveis semelhantes à contagem anterior. 

Quadro 13 - t[édias de notas obtidas em 12 amostras de cada parcela, 

38 dias depois da germinação, em 20/12/76. Piracicaba, 

SP. 

B L O C O S 
TRATAM.Elffl)S Total 

I II III 

A 3,17 3,25 4,08 10,50 

E 3,17 3,08 4,17 10,42 

e 2,00 2,17 2,42 6,59 

D 2,50 2,58 2,92 8,00 

E 2,50 2,42 3,17 8,09 

F 3,41 3,75 3, 67 10,8,3 
G 2, 92 2,58 2,33 7,83 

H 4,58 4,25 4,42 13,25 

Total 24,25 24,08 27,18 75,51 

Quadro 13.A - Análise de variância do Quadro 13. 

Teste de F 

Causa da variação G.L. s.Q. F 

Tratamentos 7 11,05 1,58 15,so**

Blocos 2 0,76 

Resíduo 14 1,34 0,10 

T o  t a  1 23 13,15 

s = 0,32 C •V. = 10, l&fo 



Médias 

mA = 3,50 

mB = 3,47 
mo= 2,20 

m.D = 2, 67 
m.E = 2,70 
mF = 3,61 
mG = 2,61 

mH = 4,42 

D.M,S. a 5'fe == 0,92
n.11.s. a 1% == 1, 16

Teste de Tuk.ey 
Contrastes 

mR - mG:;::: 1,a1** 
mH - m.E = l,72� 
mH - m.D = 1, 75*-Y<-

�mH - mC = 2,22 
. 

* m1I - mB = 0,95 

* m1I - mA = O, 92 
ff­mF - mC = 1,41 

mF - mD == o, 94-* 

mF - mG = 1,00* 
mJ3 - mC = 1, 27** 
mA - mC = l, 30 ** 

51. 

Durante a primeira avaliação aos 38 dias após a germina­

ção os tratamentos que foram pulverizados há 8 dias (A e B) foram 

superiores à testemunha ao nivel de 5fo de probabilidade. O trata­

mento C que recebeu a primeira aplicação de vamidothion há 13 dias, 

foi melhor a 1% em relação aos tratamentos H, A, B e F. O tratamen­

to D que envolveu aplicação de endrin na mesma época de pulveriza­

ção do trataoento e, somente foi melhor a 1% quando comparado com a 

testemunha. O tratamento E durante este levantamento se revelou su­

perior à testemunha ao nivel fiducial de 1%• O tratamento E foi pu1:_ 

verizado aos 20 e 35 dias após a germinação. As parcelas do trata­

mento F, pulverizadas com endrin nas mesmas épocas das aplicações 

do varnidothion (tratamento E) não mostrou nenhuma eficiência em re­

lação aos demais tratamentos. 
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Quadro 14 - Uédias de notas obtidas em 12 amostras de cada parcela, 

58 dias depois d2. germinação, em 9/1/76. Piracicaba ,

SPc• 

BLOC o s 
TRAT.Al.íEJ!T0S Total 

I II III 

A 3,33 3, 75 4,oo 11,9e 
B 4,oo 4,25 4,08 12,3.3 
e 1,83 2,17 2,33 6,33 
D 3,00 3,08 3,33 9,41 
E 2,17 1,92 2,33 6,42 

F 3,33 3,83 3:i75 10,91 

G 3,92 3,50 3,58 11,00 

H 4,75 4,25 4,75 13,75 

Total 26,33 26,75 28,15 81,23 

Quadro 14.A - Análise de variância do Quadro 14. 

Teste de F 

Causa de. ve.riação GoLo s.Q. F 

Tratamentos 7 16,31 2,33 46,6**

Blocos 2 0,23 
Residuo 14 0,73 0,05 

T o t a l 23 17,27 

s = 0,22 c.v. = 6,51%



Uédias 
mA. = 3, 69 
mJ3 = 4,11 
mC = 2,11 

mD = 3,14 

mE = 2,14 

mF = 3, 64 
mG = 3, 67 
mH = 4,58 

n.u.s. a. 5fo = o, 63
n.u.s. a 1% = o,so

Teste de Tukey 

53. 

Contrastes 

mH - mA. = 0,89**

mH - mC = 2,47**

mII - mD = 1,44  **

m.i.'9: - mE = 2,44 **

mH- mF= 0,94 **

mII - mG = 0,91**

mB - mC = 2,00**

mJ3 - mD = 0,97**

mB - mE = 1,97**

mG- mC = 1,56**

mG - mE = 1, 53**

mF - mC = 1, 53**

mF- mE= 1,50**

mD - mC = 1,03**

mD- mE= 1,00**

mA - mC = 1, 58**

m,.-1\.. - mE = 1, 55**

A análise estatística. revelou que, 58 dias depois da ee!:_ 

minação os tratamentos pulverizados oom o va.miuothion tiveram s1nt.2., 

mas estatisticamente menores do que os trataraentos pulverizados oom 

endrin, quando comparadas as médias das notas dos tratamentos que 

receberam o mesmo :número de aplicações. 

Todos os tratamentos que envolveram o uso de inseticidas 

apresentaram-se superiores testemunha ao nivel significativo de 

1%, com exceção do tratamento B (1 aplicação de endrin). O trata.meu_ 
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to O (2 pulverizações de vamidothion) foi superior a todos os º'!:!. 

tros tratamen·tos a 1% de probabilidade, fazendo com exceção do tra.. 

tamento E (3 pulverizações aom vamidothion). 

O tratamento D (2 pulverizações com endrin) foi melhor a 

1% em relação ao tratamento l3 (1 pulverização com endrin). Três (3) 

pulverizações com vamidothion (tratamento E) foi estatisticamente 

superior a 3 pulverizações de endrin { tratamento F) e melhor do que 

todos os outros tratamentos, excluindo 2 pulverizações com vamido­

thion (Tratamento o). 

Quadro 15 - Produção em gr-amas de vagens encontradas em cada parce­

la, 121 dias após a germinação, em 20/2/76. Piracicaba, 

sp. 

l3 L O O os 
TRA T.ll.l'.IEllT0S Total 

II III 

A 1.109 1.1so 1.021 3.3.10 

B 1.019 1.036 1-183 3•238 

e 1.706 1.415 983 4.104 

D 1.499 1.545 624 3.668 

E 1.791 1.01-9 1.357 4.797 

F 1.556 1.520 1.270 4.346 

G 1.617 1.555 1.11s 4.290 

H 334 781 669 1.784 

Total 10.631 10.681 s .. 225 29.537 



Quadro 15.A - Análise de variância do Quadro 15. 

Causa da variação 

Tratamentos 
:Blocos 
Resíduo 

T o  t a  1 

Médias 

mA = 1-103 
ml3 = 1.079 
mC = 1•368 
:mD = 1.223 
mE = 1.599 
mF = 1.449 
mG = 1-430
mH = 595 

G.L.

1 

2 
14 

23 

s = 

n.u.s. a 5% = 663 
n.1:.s. a 1% = 832 

Teste de F 

s.Q. Q.M. F 

2.056.390 293.770 5, 54 **

492.636 
742-245 53-018

---

3.291.271 

230 c.v. = 18, 68% 

Teste de Tukey 
Contrastes 

mE,.. mH = 1.004 ** 
mF � mH = 854 ** 
mG - mH = 835** 
me - mR = 773* 

Levando-se em consdderação os contrastes significativos 
. .

nos dados de pesagem do Experimento 2, ficou evidenciado rendimen-

tos mais 8XJ.'.)ressivos nos tratamentos E e F pulverizados 3 vezes. O 

disulfoton 2,5% (tratamento G) se equiparou estatisticamente aos 

ma.is produtivos• 
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Com o total de formas jovens de !.• flavens nos diversos 

tratamentos durante as contagens, foi construida a Fig. 5, e com os 

valores das avaliações por meio de notas atribuidas aos sintomas pr2_ 

vocados pelos tripas foi feita a Fig. 6. A Fig. 7 foi construida ba 

seando-se nos resultados de pesagem dos diversos tratamentos. 

A fim de se avaliar o aumento de renda líquida devida às 

pulverizações em 1 Ha. de amendoim, com a utilização dos inseticidas 

emprega.dos no Elcperimento 2, foi construido o Quadro 16, fundamen­

tando-se nos dados de produção, custo dos inseticidas, e preços m!.. 

nimos fixados para as regiões produtoras do Estado de são Paulo que 

para a safra 75/76 de acordo com o decreto n2 76.335 de 24/9/75 pU..:. 

blioado no DIÁRIO OFICIAL DA UNIA'.O (1975) foi de Cr$ 45,50 o saco 

de 2 5 kg em casca.• 

4.2.1 - Redução na Produção 

Com base nos contrastes significativos, os tratamentos 

que tiveram produções menores quando comparados aos mais produtivos, 

apresentaram as seguintes reduçÕess 

Tratamento % de redução 

II comparado a. E 62 

II comparado a F 60 

II comparado a G 58 

H comparado a c 56 



57. 

Lagarta do pescoço vermelho - Stegasta bosquella (Chambers, 1875) 

Verrugose - Sphaoeloma arachidis Bit e Jenl� e Cercosporioses. 

Durante as contagens de ninfas deste experimento, foi ob 

servado o aparecimento da lagarta do pescoço vermelho. As lagartas 

foram encontradas muito raramente nos folíolos ainda fechados. 

A verrugosa e a ceroosporiose foram constatadas na fase 

final do ciclo vegetativo; segundo GALLI ll�lii (1968) as doenças 

são de pouca importância em virtude da época de incidência. 
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Os resultados obtidos com o Experimento l revelam uma di 

ferença altamente significativa entre os tratamentos A e a. As duas 
, 

epocas de plantio com um intervalo de 90 dias, se inverteram em ter 

mos de incidência de tripas, e produção de amendoim em vagens. Ao 

contrário do tratamento A, a severidade do ataque nas parcelas do 

tratamento G, desde as primeiras contagens, vem evidenciar e confi!:_ 

mar as conclusões de BATISTA (1971) no que se refere à grande impoE._ 

tância da época de plantio das sementes,para serem evitados os efei 

tos danosos da praga. 

Fig• 8 - Aspecto da parcela a
2•

62. 



Como mostra a Fig. 8, na parcela G2 o ataque foi tão pr�

nunciado, que as plantas tiveram um desenvolvimento vegetativo pre­

judicado e várias delas morreram em consequência do ataque. Compro­

vando mais ainda, a violenta incidência de tripas no tratamento G� 

dias após a germinação, a coleta de amostras destinadas â terceira 

contagem tornou-se difícil, agi:-avando-se no levantamento posterior. 

As amostras retiradas ostentavam acentuadas deformações e não oonse 

guiam abrigar as elevadas populações de tripas existentes na area. 

As argumentações apresentadas, foram confirmadas pelas decrescentes 

médias de tripas no tratamento G, obtidas nas terceiras e quartas 

contagens de ninfas. 

Visando os contrastes significativos em todas as conta­

gens, ficou constatado que as médias de tripas nas parcelas dos 

plantios mais tardios apresentavam indicas mais elevados da praga 

do que os plantios anteriores, ocasionado pelo aumento da densidade 

populacional na área. 

Com as elevadas taxas de tripas presentes na área e:x:per,i 

mental, os plantios tardios ficaram mais expostos a infestações pe­

sadas. Easeando-se nos dados de contagem, foi verif'icado uma gi:-ande 

rapidez no surgimento das infestações pesadas 

retardado o plantio• 

a medida em que foi 

O crescente Índice da praga resultou também em infesta­

ções maiores e mais cedo, dentro do ciclo vegetativo da planta, nas 

63. 
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semeaduras mais tardias. Tais resultados concordam com BATISTA(1971) 

em que: quanto maior for a população inicial na área, a infestação 

ocorrerá mais cedo (pouco antes de 24 dias). 

Torna-se necessário neste ponto, salientar os resultados 

de levantamentos de ninfas nos tratamentos D, E, F e G onde ficaram 

mais evidenciados um avanço de populações maiores para o período in!_ 

oial do ciclo vegetativo, em função dos atrasos nos plantios. 

Segundo BATISTA (1971), os danos na produção são maiores 

quando os picos de populações pesadas ocorrem mais cedo dentro do 

ciclo vegetativo da planta, até aproximadamente 60 dias. Verifican­

do os dados de produção da presente pesquisa, foram encontradas pe­

sagens menores em tratamentos que tiveram populações maiores e ma.is 

cedo, durante o período de desenvolvimento da cultura, o qµe conco� 

da. com o autor. 

Comparando os dados de pesagem com os totais de popula­

ções de tripes, nas parcelas de diferentes épocas de plantio, foi 

verificac1o UJiia correlação inversa entre as nesmas (Fig. 4). 

A fraca incidência de tripes nos tratamentos A e B, den­

tro dos níveis de significância considerados na análise estatística, 

foi traduzido em produções mais expressivas,quando confrontadas com 

outros tratamentos. Plantios posteriores tiveram gradativamente, r� 

duções maiores na.a produções, em decorrência de populações oresoen-
. ,

tes atingindo a cultura mais cedo9 e m  relação ao seu desenvolvimen-



to. 

As constatações elucidadas até aqui, ficam revestidas de 

grande importância, quando em uma determinada área ou região prod� 

tora de amendoim, o plantio é feito parceladamente e em diferentes 

épocas. As semeaduras quando realizadas em várias etapas, provocam 

um aumento da densidade populacional da praga no_ local, originando 

intensas infestações nos plantios tardios, redundando em grandes 

perdas nas produções. 

Comparativamente, em termos de possibilidade de migra.. 

ções da praga, as parcelas do Ex:perimento 1 se assemelham às áreas 

de propriedades agricolas vizinhas. Desta maneira, as culturas tar� 

dias tornam-se mais suscetíveis as reinfestações possibilitadas pe­

la proximidade. 

Os danos provocados pelos tripes estarão na dependência 

dos atrasos nos plantios e número de parcelamentos. Assim, os plan-

tios devem ser feitos em intervalos de  tempo o mais curto � possivel

e mais oedo dentro do período recomendado, obviamente após a queda 

das primeiras chuvas da primavera para o caso do amendoim "das 

águas"• 

O uso e o número de aplicações dos inseticidas com ações 

residuais diferentes resultaram no Experimento 2, parcelas com pro­

duções diversas e infestações variadas d.a praga. O vamidothion pro­

tegeu as plantas por um período superior a 13 dias e inferior a 23. 
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Esta proteção foi revelada pelos levantamento de ninfas, onde 4co!!_ 

tagens foram realizadas 13 dias após as pulverizações. Nas 4 opo�t'J:!_ 

nidades o inseticida foi superior à testemunha ao nível de 1% de pr2., 

babilidade. Em 2 contagens de ninfas efetuadas 23 dias após as pul­

verizações o vamidothion não foi estatisticamente diferente da tes­

temunha. O endrin nunca persistiu além de 13 dias. Este inseticida 

somente se diferenciou ao nível de 1% em relação à testemunha. em 2 

ocasiões, quando os levantamentos de ninfas foram realiza.dos até 8 

dias após as pulverizações. 

Os resultados de avaliação por meio de notas também mos­

tram que no geral houve maior proteção dado pelo vamidothion em re­

lação ao endrin. Isto fica provado, confrontando as médias transfor_ 

ma.das de populações de ninfas, bem como as médias de avaliações por 

meio de notas quando comparados tratamentos que receberam o mesmo 

número de aplicações. 

Confrontando os dados de pesagem com as considerações fe,!_ 

tas, referentes às avaliações por meio de notas e contagens de nin­

fas, observa-se uma equivalência nos 2 processos de levantamentos, 

tendo era vista que os ganhos de peso dos tratamentos ficaram também 

na dependência da ação residual dos inseticidas empregados. Desta 

maneira, os tratamentos com vamidothion, que nas 2 modalidades de 

levantamentos superou o endrin, demonstrou nas suas parcelas uma 

maior produtividade. 



i oportuno salientar que durante o plantio do Experimen­

to 2, existia um razoável indica da praga no local, em consequência 

da semeadura tardia e a presença de 5 fileiras de plantas circundag_ 

do toda área experimental. Assim sendo, os resultados da primeira 

contagem de ninfas já apresentaram dif'erenças significativas entre 

si. Dado os comentários precedentes, os inseticidas tiveram a opor­

tunidade de manif'estar toda a sua. potencialidade no controle da pr� 

ga, contribuindo claramente para o aumento da produtividade, mesmo 

nos casos de uma única aplicação, que deram produções maiores que a 
~ 

testemunha, embora nao significativas. 

A forte incidência da praga nos primeiros 23 dias de de­

senvolvimento da cultura,faoilitou o aparecimento de contrastes si.s:_ 

nificativos nos resultados de primeira avaliação por meio de notas 

(38ª dia após a germinação). Admitindo-se a hipótese de que uma� 

oa ocorrência de tripas na mesma época, dificultaria o aparecimento 

de diferenças significativas na primeira avaliação verificou-se que 

a segunda (532 dia após a germinação) foi efet11.<�da em uma épooa mais 

oportuna, tendo em vista que os dados de segunda avaliação permiti 

ram um maior nÚmero de contrastes significativos entre os tratamen­

tos. 

A evolução mais lenta dos sintomas deixados pelos tripas 

em relação ao avanço populacional mais rápido da praga, para o fi­

nal do ciclo vegetativo, vem reforçar a importância da avaliação no 

67. 
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fim do período de maior suscetibilidade da planta; uma vez que ape­

sar do declinio acentuado da população da praga nas parcelas teste­

munhas a partir do 432 dia após a germinação foi registrado um pe­

queno aumento nos indioes de avaliação do 382 ao 58ª dia no mesmo 

tratamento (testemunha). 

As informações provenientes do Eicperimento 2, a respeito 

dos resultados de avaliação vêm sugerir aos entomologistas que se 

dedicam a constantes e numerosas contagens de ninfas,uma opção mais 

simples e rápida para avaliar o gr-au de infestação de um determina­

do tratamento ou parcela atacado por,!• flavens. A adoção do crité­

rio de avaliações vem substituir várias contagens de ninfas por uma 

única avaliação, preferencialmente no final do período de maior su� 

cetibilidade da planta. 

As proteções oferecidas pelos inseticidas em diferentes 

épocas do período de maior suscetibilidade da planta, tiveram o me!\!. 

mo significado para os tratamentos E, F e G em termos de rendimen­

tos, dadas as produções estatisticamente semelhantes obtidas. 

As 3 aplicações de vamidothion (tratamento E) possibili­

taram uma ação residual superior a 43 dias consecutivos, a partir 

da primeira pulverização (202 dia após a c;erminação) considerando 

que em todos os levantamentos de ninfas o tratamento E se mostrou 

melhor do que a testemunha, ao nível de 1%• Por outro lado, o disu!, 

foton (tratamento G), com uma produção estatisticamente semelhante 
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aos tratamentos E e F, promoveu nas plantas tratadas uma proteção 

aproximada de 23 dias após a sua distribuição no solo, uma vez que 

a análise estatística revelou na contagem de 43 dias, uma superior!_ 

dade do tratamento o, em relação â testemunha ao nível de 5% de prQ_ 

babilidade, mas na seguinte (53 dias) não a revelou. A atividade do 

disulfoton 2,5%, embora menos prolongada, atuou numa fase do ciclo 

vegetativo da planta bastante decisiva para a produtividade, resul.­

tando um rendimento comparativamente idêntico aos tratamentos que 

tiveram três aplicações. 

Também contribuiu satisfatoriamente com a época de apli­

cação e com a produção, o rápido aproveitamento do disulfoton pela 

planta, porques 3 dias depois de sua distribuição no solo, o inset!_ 

cida já havia sido absorvido e em quantidade suficiente para exer­

cer uma ação contra a população elevada de tripes, presente na cul­

tura corao mostrou a primeira contagem de ninf'as. Entretanto BATISTA 

(1971) usando o mesmo inseticida na mesma quantidade e no mesmo ti­

po de solo mas, durante a semeadura, não encontrou rendimentos sig­

nificativos em virtude da eficiência do inseticida em uma época do 

desenvolvimento das plantas que não existia populações elevadas da 

praga no campo. Quando a praga se estabeleceu efetivamente na oultu 

ra o inseticida já se encontrava perdendo a ação residual.. 

Apesar do bom resultado conseguido com a aplicação do di, 

sulf'oton 20 dias depois da germinação, a sua distribuição envolveu 



70 .. 

mais um trato cultural, onerando os custos de produção. 

Uuito embora o tratamento C (2 aplicações de vamidothion) 

tenha ocasionado mais de 26 dias ininterruptos de proteção a partir 

do 25Q dia do ciclo vegetativo da planta, sua produção foi inferior 

ao tratamento G com proteção menor. 

Com base nestes comentários, tornou-se evidente a previ­

são de produções mais expressivas do que as obtidas nos tratamentos 

A, B, C e D, desde que se retroceda o começo d.as pulverizações, pa­

ra a fase inicial de ocorrência de populações significativas da pr� 

ga, dentro do ciolo vegetativo da planta, que no caso do Experime� 

to 2, 23 dias depois da germinação, já se registravam pesados ata­

ques • Outrossim, neste ponto, vê-se novamente confirmada as cons� 

quências negativas de atraso ao controle do tripas e a importância 

relativa da. fase inicial do ciclo vegetativo da planta ao ataque da 

praga. 

A Fig. 7, mostra o crescimento das produções em função 

do número de aplicações do inseticida. O aumento progr-essivo das 

pulverizações do mesmo defensivo, estendeu a faixa de proteção den­

tro do período critico de ataque, ocasionando pesagens mais expres­

sivas, em parcelas mais pulverizadas. Considerando que 3 pulveriza­

ções dos defensivos usados, não acarretaram um perfeito controle da. 

praga, em termos numéricos� durante o período crítico de ataque,tal 

vez 4 ou mais pulverizações no mesmo período resultariam maiores 
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rendimentos. 

Dando dimensões econômicas aos rendimentos dos tratamen­

tos do Experimento 2, fica evidenciado como mostra o Quadro 16, que 

os melhores tratamentos (E, F e G) foram os que apresentaram maio­

res acréscimos na renda liquida, com exceção do tratamento G. Os ª!!. 

mantos da renda líquida ocasionado pelas aplicações dos inseticidas 

ficaram na dependência dos valores das produções e preços dos inse­

ticidas usados• O endrin apresentou um aumento na renda liquida ºº!.. 

parável ao vamidothion, apesar deste oferecer produções um pouco 

maiores; sendo entretanto de custo relativa.mente mais alto. O disul 

foton 2,5% apresentou um acréscimo na renda liquida muito bai:x:o, m2, 

tivado pelo elevado preço do produto. 

As preocupações, embora justas e necessárias em decorrêE:_

eia do uso de clorados mais persistentes como o endrin, assume um 

grande interesse prático• Em face do aumento da renda liquida obt!_ 

da nos diversos tratamentos tornaram-se evidentes a importância dos 

fatores econômicos, relacionados com a seleção do defensivo para o 

controle da praga.. O uso de defensivos mais persistentes como o en­

drin é ainda uma opção importante para agr:-icultores de baixa renda 

líquida, oomo geralmente são os agricultores dessa leguminosa. As 

desvantagens derivadas do uso,devem ser confrontadas com os benefí­

cios conseguidos na aplicação. O emprego de substitutos disponíveis 

podem ser proibitivamente caros. 
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Aqui, sobressai o interesse de contrabalançar os efeitos 

indesejáveis do inseticida, por normas e atitudes que estimulem o 

uso adequado e correto, para resguardar a vantajosa aplicabilidade 

do defensivo. 



5• CONCWSÕES 

Com base nos resultados dos Experimentos 1 e 2 e nas o'b.­

servações feitas com Enneothrips flavens foram obtidas as seguintes 

conclusões• 

5.1 - Os níveis de infestação da praga, tem um aumento progres­

sivo em plantios tardios. À medida que se retarda o plantio de ame!!_ 

doim surgem mais cedo pesadas infestações e as perdas na. produção 

são mais acentuadas. 

5.2 - Os danos produzid�s pelo Enneothrips flavens são maiores 

quando populações pesadas de tripes ocorrem mais cedo dentro do ci­

clo vegetativo da planta. 

5• 3 - A época mais indicada para o plantio do amendoim"das águas" 

a fim de se evitar gi:-andes populações de tripas e obter maiores pro 

duções é o mais cedo possível dentro do período recomendado para a 

cultura. 
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5-4 - Os levantamentos realizados através de avaliações são tão 

importantes e suficientes quanto as diversas contagens de ninfas 

para se avaliar o gt"au de infestação do !• flavens na. cultura. A é­

poca mais indicada para a realização dessa avaliação é o final do 

período de maior suscetibilidade da planta. 

5•5 - O vamidothion oferece uma maior proteção às plantas do que 

o endrin, seguido pelo disulfoton.

5.6 - As parcelas que recebem aplicações de inseticidas, na fase

inicial de ocorrência de populações significativas de tripes, den­

tro do período de maior suscetibilidade da planta, tem produções 

mais expressivas, mesmo quando comparadas com aquelas que tem prot!_ 

ções mais amplas, mas em épocas posteriores ao inicio de picos de 

populações pesadas• 

5•7 - O maior número de aplicações (até três) dentro do período 

de suscetibilidade da planta apresentam maior controle da praga e 

acarretam maiores aumentos na renda l{qu.ida. 

5•8 - O aumento da renda líquida é semelhante para produtos com 

o endrin e o vamidothion. O disulfoton apresenta um aumento inexpre�

sivo. 
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6. RESUMO

Tendo em vista os danos que o tripes Enneothrips (Enneo-

thripiella) flavens Moulton, 1941 
. 

vem causando a cultura do amen-

doim .Araohis bypogaea L., no Estado de são Paulo, foram realiza.dos 

com base no plantio "das águas" dois experimentos em solo Latosolo 

Roxo, série "Luiz de Queiroz"• 

A finalidade da pesquisa foi estudar a melhor época para 

o plantio do amendoim, dentro do periodo recomendado para a cultura,

a fim de se evitar os danos provocados por ;§__.�la.vens assim como� ve 

rifioar a economicidade e eficiência dos inseticidas no controle do 

tripes, em função do número de aplicações e produção de vagens• 

O estudo envolveu épocas diferentes de plantio com inter 

valos iguais e aplicações de inseticidas que variaram de uma a três 

vezes. As intensidades de infestações e efeitos dos inseticidas so­

bre a praga, foram avaliados através de levantamentos periódicos, 

confrontados com a produção. 



Verificou-se que os danos produzidos pelo!• flavens são 

maiores quando populações pesadas de tripas ocorrem mais cedo den,.. 

tro do ciclo vegetativo da planta. As parcelas que recebem aplica­

ções de inseticidas na fase inicial de ocorrência de populações si� 

nif'icativas de tripes,dentro do período de maior suscetibilidade da 

planta tem produções mais expressivas mesmo quando comparadas com 

aquelas que tem proteções mais amplas, mas em épocas posteriores ao 

início de picos de populações pesadas. 

A medida que se retarda o plantio, surgem mais cedo pes!_ 

das infestações e as perdas na produção são maiores. Desta maneira, 

a época mais indicada ao plantio "das águas" a fim de se evitar gi:-aa_ 

des populações de tripes e obter maiores produções é o mais cedo 

possível dentro do periodo recomendado. 
' 

O vamidothion a 0,08% de P•ª• ofereceu maior proteção as 

plantas do que o endrin a 0,06% de p.a., comparados os tratamentos 

oom o mesmo número de aplicações. 

O aumento do número de pulverizações com vamidothion e 

endrin (até três) dentro do período de suscetibilidade da planta 

apreseniiaram maior controle da praga, e acarretam maiores aumentos 

da renda liquida. 

O acréscimo na renda líquida ocasionado pela aplicação do 

gr-anulado disulfoton 2,5% no solo (6 g/m de sulco) é inexpressivo. 



7 • $ITT.'IM.ARY 

In view of the damages that Enneotbrips (Enneothripiella) 

flavens l'Ioulton, 1941 have been causing to peanut crops .Arachis ,&:­

poga.ea L.,in the State of São Paulo, two experimenta were conduoted, 

based on "ra.i:ny season" planting in Red Latsoil, "Luiz de Queiroz" 

series, soil• 

The objeotives of the study were: 1) to identify the best 

time for planting peanuts within the reco:mmended planting period in 

orde:r to avoid the da.magas oaused by !.• �yens, and 2) to determine 

the eoonomic and efficient use of insecticides in controlling tb:rips, 

in terras of the number of applications and production of peanuts. 

The study involved different planting dates at regular 

inte:rvals and the application of insectioides varying from 1 to 3 

t:reatments per growing season. Intensities of infestation and effeo­

ts of inseotioides on the pest we:re evaluated through periodic�l 

su:rveys and co:rrelated with production. 



It wa.s observed that the damages oaused by !l,• flavens are 

higher when heavy populations of thrips ocour earlier within the ve­

getative cycle of the plant. Tb.e plots which received inseotioide 

applioations during the initial phase of thrip population inoreases 

within the period of highest susoeptibility of the plant, had higher 

prod�otion when oompared with those receiving additional inseotioide 

applioations, but at dates subsequent to the beginning of heavy po­

pulation peaks• 

Later planting dates brought about earlier infestations 

and produotion losses were higher. Therefore, in order to avoid high 

thrips populations and to obtain higher produotion, a planting time 

as early as possible within the reoommended period is suggested. 

Vamidothion ato.os% aotive ingr.-edient offered the oest 

protection for the plants, than endrin at o.o6fo active ingi:-edient 

spraying, if treatments with the same number of applications 

compared. 

were 

Inoreased number of sprayings wi th vamidothion and endrin 

(up to 3)within the period of susceptibility of the plant gave bet-tm­

control of the pest and brought about inoreases in net inoome. 

The inoreases in net inoome obtained by the applioation 

of gi:-anulate disulfoton 2.5% to the soil (6 g/m furrow) wa.s not sii 

nificant. 
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